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, toando te realizavam n« Hf!*'*** no* **»••
do» Unido*. o* peria-*o»«i a repreaeniantea

do lmp«»rl«lUmo aim-rl-mio n»ie M««n»i *m
no**n pálrb anunciaram ao» cmatro «•«'<» ""S*0 «
quer <|U* fow «» rewllada da« *****% r «Mo , 1-
senhowrr ou SttveMon "8" «««daria n poluíra ame-
rlcana em relarSo ao Rraidl».

E diriam a verdade. Conllnua de pf a política
de colonizarão <* Mqurfo dai rlfuiexaa natural» d*
no*ra terra. E' a mesma política de guerra para
nLíntar a onro»«So e a «WHa r, ******* Jg
no«»o povo. fcT a me*na exI-Pncla de tranaforwar
n moridnde hr.ihllelra em carne de canhSo para o
Korvedouro lanomlnloao doa «anirrento» campon «le na-
tolha da Coréia.

Para eon«e*nlr tala oMetlvoa Infame» e mala
cat"'»6rlea e lmnerio«a a ord«m do aenltor america-
no da guerra aos aena aarHeaia nn nr««»« nara mie
fnçnm rnfflear «em d»morá o acArdo mIMtar. *íwi-
te momento í melor do otie em qnalmtcr W»tT» o
perljro de ratificarão do nacto da trafelo. A r^ma-
ra doa Depntadoa foi eonrocada pTtr««rdtn*riam""te
com f««fc objetivo prindnal — tnmr passar o pj-
do militar. A reação nntl-natri6Hea e vpnd*»-n<tria
está enraivecida por nno ter eoá"**iddo fafWo
na leclslatura de 19.12. E tomou fôletro ne«ta« feria»
parlamentares, com o cambalacho da treforma nd-
minlatratlva», com a assinatura da nova W de Wgur
rança por Getulio Vnreas. com novas instruções a
.\*erci. Ramos, presidente da Cftmara, diretamente pe-
los americanos nos Estados Unidos, nara ratificar a
todo pano o acordo de fruerra e colonização.

Em face dc tamanho perltro é que a Comissão
Nacional Contra o Acordo Multar tomou a iniciativa
patriótica d» promover a nninsena nacional de lutas
e ações de todos os brasileiros para Impedir que o
crime seja consumado. Todos os brasil«'ros suo cha-
mados a se manifestarem. Todos os homens e mu-
lherc» que amam a independência da pátria e de«
sejam a paz para nosso povo, todos os filhos dignos
do Brasil que não admitem sela arrind* nossa banira
para que o invasor hastoie em aeu lugar a flfimula
dc guerra do dólar, todos sem exceção são convoca-
dos pela clarlnada patriótica.

Trata-se da mobilização total do civismo dos bra- j
sileiros. Nenhum de nós. cidadãos desta pátria,
poderá ficar indiferente durante esta quinzena de
ações patrióticas. Nas passeatas, nos comícios, de-
bates e conferências, na coleta de assinaturas contra
o acordo, na organização de comissões patrióticas
de moradores do mesmo bairro, estudantes da mes- \
ma escola, operários da mesma fábrica ou setor pro- jlfissional, nas visitas a personalidades, jornais, câ- \m
maras, na feitura de memoriais e abaixo-assinados, |p
nos telefonemas e telegramas a deputados — de to- 'm.

dos os meios e modos temo s^ o dever de pp
honra dc nos manifestar Se o conhecimento do tex- |gjto do acordo e das leis americanas de cuio seio imun- |||
do o acordo saiu são uma arma de combate, então é g|
mostrar a milhões, esclarecendo-os e chamando-os a «
luta, o que significa tudo isso, que imenso perigo se |pabate sobre cada lar. -%

Estas manifestações culminarão no próximo dia 'A
15 com a mais poderosa e gigantesca demonstração jÉi
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tio. ri inuob esses atos comiuirao pur» a iimiuicnia mm
çao do dia 15 em que, face a face com o povo, os wk
homens do governo ouvirão numa voz potente, so- X/-'Á
ma dos brados de.50 milhões de brasileiros, a exnres*
são da vontade soberana da nação: ABAIXO O AÇOR-
DO MILITAR!
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Prestes é a Certeza do
Eníyrandecime"*"ICil IV

Da Pátria
•ísm abaixo aaauiados po-

VO de Áj'«».»*«aIUl, llst .'o úo
Paraná, saudamoa a data na-
tailcia do grande líder do
proletariado, dirigente hon-
rado do povo brasileiro. Luiz
C lof» P.*este&. e desejair >s
que esta data ae repita por
muitos e muitos anua.

Formulamos sinceros vo-
tos para que a passagem «"-
mala um aniversâ.lo do que-
rido, Caw.elro i E-peran-
va, desperte no povo brosi-
leiri> a certeza de que real-

.es levota-sc aos
Interesses depovo e é mere-
cedor da honra ** apoio In-
condicional de todos os bra-
sileiros. aos quais, com os
seus magníficos ensina-
mentos, esta transmitindo a
segurança da vitória próxl-
ma, a certeza da libertação
e engrandecimento da pa-
trla.

Viva Luiz Carlos Prestes
e que seu nome Imjonha
fespeito cada vez mais às
maSas e a elas traga a ne-

(as) Gerson José Souza,
Paulino Vieira. Oscar SWg
Figueiredo, Paulo Budney,
^ugguslo MM Emjlma
Mantovani, íosé Wju-or"'
jacomo Abaço, Lauro Gama,

Mais Um
Luiz Carlos

De Apucarana. Paraná, es-
creve-nos o leitor Paulino
Vieira, a seguinte carta:

«Peco-lhes noticiar o aniver-
sário do pequeno, Luiz Car-
los Vieira, para o qual rogo
a atenção de todos os cama-
radas, pcis que é filho de um
proletário, que se sente hon-
rado e feliz por coincidir tal
data com a do natalicio do
grande líder do povo bra-
sileiro, dirigente amado e
festejado pelo mundo intei-
ro, o amado companheiro
Luiz Carlos Prestes, defen-
sor intransigente do prole-
tariado e lutador incessan-
te pela paz, pelo pão e pela
»iberdade dos .povos.

Completou, pois, um ano
de vida a 3 de janeiro de
1953 o pequeno Luiz Carlos
Vieira, que será um novo
militante do querido Partido
Comunista do Brasil».

¦: m—im Correr, Lázaro de Sa,
SimAo Freitas, Hoüorina da
Silva, Lázara Pereira Maiwts,
Darci Aparecida Maltas,
Palmlra Vieira, Lourdes Lo-
pes, Carios Lu|»cs, Ueuoüuo
Vieira, Zelde Matlaa Vieira,
Antônio Talota, Vanderlel
Taiota, Francisco Anunio
Souza, Vlrglnio Lopes. Pedro
Simões, Manoel Moreira, Pe- ,
dro Vlce«v...â.»

Muitos e
Muitos Anos
De Vida
Para o
Cavaleiro da
Esperança

Os leitores Luiz Vilela
Ferreira, Angelina Vilela,
Gloria Vilela Faria e Mar-
Iene Vilela Faria, reslden-
tes no Morro da Penha, no
Estado do Rio, enviaram a
Prestes a seguinte saúda-
ção:

«Do fundo de nosso cora-
ção saudámos emociona-
dos o 55* aniversário do
Cavaleiro da Esperança,
ílesejando muitos e muitos
anos de vida para o ho-
mem que comanda o futu-
ro do Brasil. Apesar do ó-
dio que os fascistas con-
centram contra Prestes o
povo brasileiro guarda a
sua vida e a protege.»
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mundo, »i«e deu no mundo
um filho como tu.

Como moe que «ou dipo
qutí iwda mãe deve Inuiiu-
ir seu filho paia quo êle si-
ga o caminho cie Prestes.
$6 assim èle terá mais
pAo tcr«1 a terra para o ira-
balho e gritara bem alto,
com entusiasmo: m: *

SOMOS LIVRES! SOMOS
LIVRES!

A ti Cavaleiro da Espe-

Telegramas
A Prestes

O patriota Aniceto SHvk-
de Santa Vitória, do Estado
do Rio Grande do Sul, en-
viou a Prestes o seguinte
telegrama:

«Âo guia seguro do pro-
letariado brasileiro os com-
panheiros de Santa Vitória
felicitam no transcurso de
mais um aniversário natalí-
cio.»
COMANDANTE DO POVO

«Saudámos a passagem de
mais um aniversário do guia
genial dos trabalhadores,
Luiz Carlos Prestes. Deseja-
mos muita saúde e longos
anos de vida para o coman-
dante da luta do povo bra-
sileiro pela libertação nacio-
nal. . ,

(as.) Antônio Sobrinho,
Armando Luchon, Antônio
Munhoz, Octavio Correia
Inácio, Inácio Eddo e The-
reza Munhoz Carlota.»

Saudação
A Prestes

' «A gloriosa data de 3 de
Janeiro, na qual comemo-
ras mais um aniversário,
representa para o povo,
mais um dia de esperança.
Que essa data se reprodu-
za por muitos e muitos a-
nos, que Prestes tenha vi-
da e saúde.

ó grandioso herói, feliz
do berço que te embalou,
íeliz da mãe que te deu ao

rança que atraveasaate o
Brsudl de nor>e ao sul, do
í. !. ao oeste, envio o meu
grande abraço. Qur os
.viu: ¦ do Brasil po&Hrim
ser cultivados, que os noi-
sus íilhoa tenham uma \:.
da aleüre e feliz, segundo
os desejos de Luiz Carlos
Prestes,

Viva a Paz! Viva a hu-
manldade! Viva o Brasil!
as) Norma Barbosa. D. F«

O Construtor do Mundo
Da Paz

~«No transcurso ao 73.« anl-
versario natalicio do grau-
de camarada Stalln, do chefe
supremo do Partido Comu-
nlsta da URSS, os compone-
ses de Rio Ligeirinho sau*
dam calorosamente o cona-
trutor do primeiro Estado
Socialista. Graças a à,alin,
graças à sabia orientação
desse mestre, o povo russo se

libertou da exploração e da
miséria, liquidou o analfa-
betismo, pôs abaixo os ca-
pitalistas e fazendeiros, tor-
nando-sc assim o guia lu-
rnlnoso dos povos que bus-
cam a liberdade. Para nós,
camponeses do Rio Grande
do Sul, o aniversário de Sia-
jin tem uma particular
significação. Vemos nele o
condutor magnífico dos po-
vos e seu exemplo nos le-
vara também à vitoria final
contra a opressão e a fome.
Enquanto os camponeses da
União Soviética gozam de
todas as facilidades para a
execução de seu trabalho no
campo, trabalham para si,
não temos nada, vivemos
com fome e sujeitos a tre-
menda exploração por parte
dos fazendeiros. Enquanto
os camponeses da URSS têm
as suas mais diversas dis-
trações, enquanto sua agri-
cultura é desenvolvida e
mecanizada, enquanto os
camponeses daquele grande
país trabalham com moder-
nos e possantes arados, nós,
camponeses de Rio Ligeiri-
nho, nada temos. O nosso
trabalho, "além de pesado,
esgota qualquer trabalha-
doí.

O governo soviético fome-
ce grande quantidade de
tratores para a colheita dos
cereais, da batatinha, da
beterraba, enfim de quoi-
quer produto agrícola. E o
nosso o que faz? Não dá
sequer uma enxada ou urri
arado. Nós nem mesmo co-
nhecemos os arados e por
isso o trabalho aqui é um
inferno; Getulio que tanto
prometeu aos camponeses,
para obter seus votos, depois
de eleito esqueceu suas pro-
messas. Nós camponeses ve-
mos com os nossos olhos
toda a exploração dos capi-
talistas, que Getulio coman-
da. Quando somos obriga-
dos a vender nosso trigo a
120 cruzeiros o saco para
que os tubarões possam ven-
dê-lo a 200 cruzeiros ou
mais, compreendemos mui-
to bem a manobra e sabe-
mos quais são os seus res-
ponsaveis. Quando os cam-
poneses percebendo todos
esses fatos resolvem exigir
o cumprimeito das promes-sas do governo, este o quefaz? Manda a policia espan-
car e prender os campone-
ses como aconteceu e tem
acontecido em outros luga-
res do país.

Frente a esse estado de
coisas os camponeses se
valem do exemplo da URSS,
e dos ensinamentos do mes-
tre e guia dos povos, o ca-
marada Stálin. Vendo osêxitos alcançados pelos po-vos soviéticos que têm emseu governo o ideaiizador econstrutor da Paz e da li-

QE^lãJOii cQHJ$];ç|^: pè*ôèe* e ç<j>mo: jl na: í^licfedè ;j>ág, 2^Vm pPERÂEJA.* Rio, 10-1-1953

berdade, o camarada Sta«
lin, nós, camponeses, não
podemos deixar dc admira-
Io e segui-lo. O nosso dese-
jo é que. o grande e querido
Stalln viva muitos unos,
para a felicidade de todos
os pov's do mundo. (Asi '
Armando Woiciechorlskls»^.

Longos Anos
De Vida para
Prestes
• De Paraguaçu Paulista os
leitores Jonathas Pedrosa,
Expedito Pedrosa de Souza,
Reinaldo de Andrade, Ga«
briel Venancio de Souza, An«
tonio Pedrosa da Souza,
Joana Maria da Conceição,
An.onio do Carmo, Antônio
Pedrosa Filho, Nadir Cata-
pam, Augusta Martins da
Silva, Plinio Brasil Prado,,
Manoel Brasil Prado, José
Luiz Prado, Olímpia Bete-
neli, Orlando Crispim e Jo-
vino Rodrigues, enviam a
Prestes a seguinte saúda*,
ção: |

«Saudámos eom alegria a
data querida de milhões de
brasileiros amantes da Paz
e da libertação nacional. No
dia 3 de janeiro Prestes comi
pletou 55 anos de idade ê
mais um dedicado à causa
da Paz e da Independência
Nacional. Neste moment>
voltam-se prara Prestes mi-
lhões de camponeses e ope«
rários que vêem no Cavaleiro
&r> Esoerança a Bandeira a*á
Libertação do povo brasilei-
ro do jugo fendal burguês^
p-~r*'»'_ em seu histórico ma*;
nifesto de agosto aponta 0
verdadeiro caminho para o
pov. brasileiro. Prestes si»*.1
nifica: Paz Pão e Liberdade*1

Nós camnoneses de Para*'
guaçu Paulista desejamos at
ti longos anos de vida pari
que possas concretizar o so*
nho de todos os brasilreiros
que desejam um Brasil livre
e independente. I

Viva Luiz Carlos Prestes?
Salve 3 de Janeiro! Viva o
glorioso P.C.B.!» J

VÚZOPEBÍBIÁ
Diretor BeBponB&vel
JOÃO BATISTA DB

LIMA B SILVA
MATRIZ: Av. Elo Branco,
25? - 17' *nfi»r - Sal» 1712

SUCURSAIS
SAO PAULO — Bna dos
Estudantes, 84 • San 29;
P. ALEGBB —• Boa Volun-
tários da Pátria, 627 - S| 48
UECIFE — Bna da Palma,
295 - Sala 2G5 — Ed. Saci;
SALVADOS —Bna Salda-
nha da Gama, %% - térreo;
FORTALEZA — Bua Barão
do Bio Branco, 1248 - S| 22

ASSINATURAS
Annal „ ..Cr» 60,00
Semetral .. «. ..Cr$ 30,00
Trimestral .» .. ..Cr* 15,00
N.» Avulso .. ..Cr$ 1,00
N.» atrasado .. ..CrS 1,00
Este Seman&rio é réimpresso
em S, PABLO — RECIFE
— PORTO ALEGRE —
FORTALEZA ¦•—. SALVA-

DOR e BELÉM.
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(PRÊMIO* STALIN Internacional)

IA faixa de Eilisa Branco está hoje tra.
duzida cm todas as línguas. E' fa-

mosa como os romances de Jorge Araa«
do, como os poemas de Pablo Neruda,1

jEm todos os países seu nome 6 pro*
punciado com carinho e admiração, um
comum sentimento de amor à paz asso-
jeia a figura de Elisa Branco às mães
;da Bélgica o da Austrália, dos Estados
(Unidos e da França, do Irã ou da Incha^
•*Na Coréia longínqua e heróica é tam-
bem de gratidão o sentimento do povo
para com a heroína brasileira, Elisa
Branco recebeu o Prêmio Stalin inter-
nacional «Pelo reforçamento da paz 

'
entre os povos». A que mais elevada
honra pode aspirar um partidário da
paz? /

! «A paz será mantida e consolida-
da se os povos tomaram em suas mãos
|a causa da manutenção da paz e a de-
jfenderem até o fim». Estas sabias pa-
lavras do campeão da paz, o grande
Stalin, infundem no coração das pes-
soas simples a fé e a confiança na vito-
ria da causa da paz. Dão-lhes energia e
coragem para os mais belos gestos,
como o de Elisa Branco. Com o seu
exemplo pessoal, Elisa abriu para mi-
lhees de brasileiros uma ampla e bela
perspectiva, mostrou-lhes como as pes-
soas simples podem tomar em suas
mãos a causa da manutenção da paz.
Os jovens brasileiros não estão mor-
rendo na Coréia. Também a Eiisa Bran-
co devem as mães brasileiras essa in-
comparável felicidade. Assim, quando
Elisa recebe o Prêmio Stalin internacio-
nal o nosso povo aplaude de todo o co-
ração o acerto da escolha, j,,'

O COMITÊ DISTRIBUIDOR
DOS PRÊMIOS
A 22 de dezembro de 1949 — em ho-

menagem ao 70.» aniversário do gran-
de Stalin — o Presidium do Soviet Su-
premo da URSS instituiu os Prêmios
Stalin internacionais «Pelo reforgamen-
to da paz entre os povos». Cada pessoa
distinguida.com essa alta honra recebe
um diploma de laureado .como Prêmio
Stalin. internacional, uma medalha de.
ouro coma efigie de. Stalin e um pre-
mio em dinheiro no valor de 100 mil
rublos (cerca de 750.mil cruzeiros). O
Prêmio Stalin internacional é um esti-
mulo às forças democráticas mundiais
que defendem a paz.( Um Comitê que tem como presiden-te o acadêmico e sábio soviético Dmitri
Skobeltsin, . como /vice-presidente o
maior dos. poetas da França, Aragon,.
além de outros representantes'das for-
çás democráticas da -China, Inglaterra,
Chile, Polônia, Alemanha, Rumania e
personalidades ípublicas1 da União So-
viética, distribui os Prêmios Stalin in-
teraacionais.' v . i

i Quando Jorge Amado e outras per-sorialidades foram.premiadas, o Comitê
estava composto pelos seguintes nomes:
acadêmico D. Sltobeltsin, Aragon, o sa-
feio inglês John Bèrnàl, o poeta chile-

Io Pablo Neruda, o cientista polonês
Jan Dembowsld, o romancista rumeno

. Miguel Sadoveanu, o escritor düiamar-
quês M. Anderson-Nexo e os escritores- soviéticos I. Ehrenburg e A. A Fadcev,

Numa época como a em que vivemos
quando se multiplicam as ações herci-
cas cm defesa da paz e em que tantas
figuras de projeção ampliam, com sua
adesão, o invencível campo da paz, é de

. ver a honra que significa um Prêmio "-
Stalin internacional.

- OS PRÊMIOS STALIN
Anteriormente, já por duas vezes, o

Comitê Distribuidor dos Prêmios Sta-
lin internacionais galardoou represen-
tantes das forças democráticas mun-
diais por seus relevantes méritos na lu-

-*. ta em prol da paz. Na primeira resolu-
ção do Comitê estão inscritos os nomes
de Joliot-Curie; de Sung-Ching-Lin,
presidente da Associação Chinesa de
Assistência Popular; do reverendo He-
wlett Johnson, deão de Canterbury; de
mme! Eugenie Cotton, diretora hono-
raria da Escola Normal Superior de Sé-
vres, na França; da heróica Pak-Den-Ai,
presidente da União Democrática das
Mulheres da Coréia e do general Heri-
berto Jara, ex-ministro da Marinha no
México.

A 20 de dezembro de 1951, apare-
cia a segunda resolução do Comitê. Ali
figuravam os nomes de Kuo-Mo-Jo, pre-
sidente da Academia de Ciências da
China r Pietro Nenni, presidente do Par-
tido, Socialista Italiano; Ikuo Oyama,
professor e deputado japonês; Monica
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ELISA BRANCO — Desenho de Otávio Araújo
Felton, destacada personalidade social
na Inglaterra, Anna Seghers, escrito-
ra alemã e Jorge Amado.

Agora, na nova relação dos Prêmios
Stalin, o nome de Elisa Branco apare-
ce ao lado de personalidades dá. projé-
ção de Sailfoudin Kitchlew, destacado
político indu, membro do Partido do

rCongresso, de Paul Robeson, de me

Uma vida simples e generosa
N

/
um lar modesto de Bar-

retos, Estado de 3.
Paulo, nascia a 29 de

dezembro de 1912 Elisa
Branco, A peqeunina Elisa
não havia completado sequer
os 7 anos quando a morto
cio pai trouxe para ela uma
teiste orfantíade, dura como
a de tantas outras crianças
brasileiras. Por isso, Elisa
Branco não pôde continuar
na escola além do quarto
ano primário, de onde saiu
aos treze anos para traba-
iliar em casa ruma máqui-
na de costura, dividindo com
a mãe a responsabilidade do
sustento próprio e dos seus
quatros hmãos.

Acs 15. anos conheceu o
operário Norborto Batista, do
Frigorífico ii&glo com o crual
vlüa, em 15-32, a contrair
núpeias. Nesse, ano, o gene»
toso sangue do nosso povo
seda derramado numa luta
fratricida provocada pelos
choque de interesses áob
imperialistas ingleses e
tonai canos. A percapeão te
Elisa Branco não escapava o
íaio do que os políticos de
barretos — ligados a um ou
rut.ro dós grupos em disputa

— não se dispunham a se-
guir para o «front», apesar
do tom inflamado com que
conclamavam os Jovens o
íazê-Io. Os irmãos de Elisa
seguiram para a guerra,
lempos depois regressavam
abatidos, magros, barbados,
as fardas tetas. Tiveram
sorte. Outros rapazes de
Barretos, Elisa os conheceu,
aunca mais voltaram. Um
episoaio mercante na vida
de Elisa ocorreu nessa épo-
ca. Houve um.tiroteio num
vrem carregado de soldados
que iam paia o «ironí», moti-
\ ado pela em£>jiaguês de ai-
guns. Eüsa, apesar de grá-
vida, encuminhou-se à esta-
ção, pois fora informada de-
que Nòrberto estava lá. Na
estação encontrou um sol-
dado ferido a qiiem os cir-
cunslantes íemiam prestar
,rocorro. Cora grande esforço
arrastou-o para uma casa
próxima onde o Jovem íoi
atendido.

Em 1924 deflagrou uma
greve., no Frigorífico Anglcf.
íjc.bfírto em greve, foi Eúscs
quem, 

'pedalando 
em sua

máquina, dia e norte, man-
teve a casa, não permitindo

a Norberto outra preocupa-
ção senão a de ganhar a
greve. Foi também por essa
época que o casal travou os
primeiros contactos com o
movimento democrático bra-
sileiro.

Quando, tempos depois.
Norberto foi demitido, Elisa
soube encorrajár o compa-
nhelvo e decidiram: mudar-
se-iam para S. Paulo, Jun-
lamente com as duas filhas,
Florita e Horietã. Aí (ela Já
era uma combatente da li-
bertação nacional e çpnhe-
cera Prestes num comició,
em Barreto) Eljsa participou
de campanhas contra a ca-
réstia do vidai psla.paz, pè-
;tos direitos, do 'povo, tendo
ii&o ?>K5úa.númá cle»sas oca-
íiões.

Foi na Capital bandeiran-
te alie eía desfraldou sua
faixa. Hoje, quando -<os sol-
dtídes, nôsüos filhos», se
acham ameuçados de ser en -
viados para q''Coréia, com o
perigo de 'apí'ovação do
ÀçSrdo Militar, é.tcdo o povo
brasileiro que toma firme-
mente em suas mãos e eleva
mrus' ãltp' do que nunca a
Vaixá de Elisa Branco.

•

i i xJj ^jj.jii.e eminente figura
sou país, o missionário* canadense Ja-
mes Endicott, de I. Ehrenburg.

UMA HOMENAGEM A
MULHER BRASILEIRA

A concessão a Elisa Branco do TrS-
mio Stalin internacional, constitui um
estimulo para todo o nosso povo prós-
seguir com mais firmeza ainda na luta
pela paz. Particularmente às muineres
brasileiras, que têm dado tão numero-
sas provas de abnegação na defesa da
paz — coletando centenas de milhares
de assinaturas nas campanhas pela in-
terdição da bc-mba atômica e por um
pacto de paz, nas manifestações publi-
cas contra o envio dos soldados bra-
sileiros para a Coréia, pelo <ujresso
dos nossos marujos que estiveram na
iminência d.3 ser mandados para o ma-
tadouro da guerra americana e em tan-
tas outras oportunidades' — essa ho-
menagem a Elisa também lhes é ex-
tensiva. E' o reconhecimento dos seus
esforços é dos seus brilhantes êxitos,
mostra Unes que luminoso é o caminho
da preservação da paz .

"~*" 
A 7 de setembro de 1950, Elisa

Branco abria. no. vale de Anhangabaú,
diante dos jovens militares que desfila-
vam, sua faixa histórica: «Os soldados,
nossos filhos, não irão para a Coréia!*
A historia da luta pela : libertação de
Elisa é uma, eloqüente afirmação da de-
terminação do nosso povo de não per»
.mitir o envio de seus filhos para ;i
guerra. ¦ .:::<?'.. JOSUÉ' .ALMEIDA'SUm hmwuhi ¦¦«.¦' ju-jwii i in— um  ' i,t——»¦» vwampimiaiaiWMOTTCVHa.aaa tmmimmtmmimmmmmmmmÊimmumBmÊmiBfm*^
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Nosso Protesto Pode
Salvar Estas Vidas!

COMUTAÇÃO DA PENA PARA O CASAL ROSENBERG

OS 
ponteiros do relógio giram apressadamente, cs

dias passam e se aproxima célere a data da exe-
cução do casal Julius c Ethel Rosenberg. Milhões de
seres, no mundo inteiro, tomados de horror ante a
perspectiva de tal crime, voltam os seus pensamen-
tos para a prisão de Sing-Sing. Ali já estiveram em
visita a seus pais Michael e Robert de 9 e 6 anos,
respectivamente. Eles ficarão órfãos? Diz um tele-
grama — «as crianças sabem o que aguarda aos
seu pais, mas não choraram. Na negra prisão que
há dois anos encerra o casal, também esteve por
duas horas a mãe de Ethel, a sra. Greenglass, uma
anciã de 71 anos.

Amanhã entraremos na semana marcada para a
eletrocussão. Não só os entes mais caros do casal
esperam salvá-lo, como também os milhões de pes-
soas do mundo inteiro que exigem de Truman a co-
mutação da pena. A medida que os minutos avançam
e antes da hora de soar o gongo como em outras ve-
zes que o governo ianque tem cometido crimes serae-
lhantes, os povos aumentam o coro gigantesco: «sai
vemos as vidas dos inocentes!*

A POSTOS CONTRA OS VERDUGOS

Tão clamoroso é o crime, que os verdugos vacilam
diante dos protestos inumeráveis que chegam dos qua-

tro cantos da terra. Numa de suas mais recentes de-.
clarações ,o casal ilustre jurou inocência «diante de
Deus e dos homens*, ante a calunia levantada peloa

provocadores de uma nova guerra, que êle havia entre
gue segredos atômicos a URSS, justamente quando
todo mundo sabe que não mais havia monopólio da
energia atômica. Os Rosenberg declaram-se inocen-
tes mas, não se tornam instrumentos de provocações
contra a Pátria do Socialismo, o baluarte da paz. Nas
cartas trocadas entre si, eles revelam a confiança de
que estão possuídos e a certeza de que serão final-
mente salvos. A essa confiança, responde o povo com |
grandes ações pela comutação da pena, No Canadá
foi criado um Omite sob a presidência de um bispo
presbiteriano, envolvendo grande número de perso-
nalidades em prol da concessão de graça aos conde-

i

AS PALAVRAS SIMPLES DE STAIIH
Ztdcica ALEMBERT

Blálin falou. B suas paio-
vras aimplea penetraram no

da construção do baaea oércaa
o naxms no mundo inteiro,

nados. Dezenas de pessoas, se revezam em piquetes $<# coração de todos oa homena da mobilização de exércitos
- ¦•-••---•* ' 

j com~"Q uma menaagcm de cape- 3 mercenários, da pregação a-
rança. Sm meio da preocupo. & berta do assalto à Aaia, da

1 çõea coda vez maiores do tMa , intervenção amada na Polo'
ri a humanidade, as cxpreaaõea tnia, na Tchecoalovaquia c na

shington comissões e mais comissões que formam ; I tcrenaa do grande Btálin Üumi- v Hungria, do bambardeio aíó-

piquetes de mais de mil pessoas em frente a Casa \ \ naram poderosamente o camU ,; mico de Moscou c Lenmum-
¦n  j~: j~ »- .~»»~.~t,a~ ~*~~ „ m>4ü «,.o I | n^0 da paz. '¦: ••*.*•. ¦'& >

em frente à Embaixada dos Estados Unidos, naquela
país, desde o dia 5 do corrente.

De todos os Estados americanos chegam à Wa

Branca, deixando Truman apavorado com a onda que
cresce.

E, do Brasil, já se têm feito sentir algumas mani
festações contra o crime que se prepara. A Associa
ção Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem en

do. I
iTambém »Í5 futuro nosaoa \\ Trata-se,em grande parte,

¦ pateTpodcm viver empaz>-~ V *> expressão doa desejos do-
U ZTreferindo-ae ooa Estados t 

ontios de magnatas que «*

M Unidos. E. V^J^^-^-nú péa.Masnem por isso são me J
M <Contínuo acreditando que a M *°° nenaogaTta4a ameaças. Ikcav oKwucua «c ^«00, uw í/«v*vvd w **v^av«* vu ^ ^w,", «~#7j " rr«ii. ^.*<>* pengosaa tata ameaças,

viou um oficio a Truman; entidades estudantis e ope- i§ ^uerra ^ÍVi « jíf YS* ftai guerra fria. Também os
.• 4. ~ —.. 4.~~*~. -v~:..~ :—j * fe dos e a U.R.8.S. nao poaa ^ ->  > 

rarias levantam o seu protesto; abaixo-assinados e
cartas são mandados à embaixada americana em ser Zmicraia ****** W°52" BÜS VJS2.males se não são contidos,

grande quantidade. •

AINDA E' TEMPO DE SALVA-LOS

Cada 
"pergunta feita pelo y> 8e não 8e lhC8 ^7^ uma ca«

«J jornalista americano recebeu ^misa ^ /ôrça> & por isso que• \ exatamente a resposta que '^-'M 
povos devem exigir que e«-j

cada jovem, que cada mãe, que ,:^8as am€aças deixem de ser.
n- «pnot,.^ ocfSn rí,m n „,*„ „ru„ n rt„„„ ri„ I <*"* cidadão gostariade oit- w, V0Ci/eraàaa, que prossigamOs monstros estão corn^a mao sobre a chave ele- M vir, NiSff0 reMe a força In- ¦ ^ ^s % pvreparaçaotnca pronta para hgar a descarga mortal. A fim de pi destrutível das palavras de fsgucrreira, «j

salvar os inocentes que se amam e também amam a ||| stálin. Por isso os povos os^j Us oràsueiros nao poaem\
seus filhos é preciso multiplicar a luta pela comutação \Ú receberam como um vresente_^permitirque 0 8olo je5ua])á.(
dessa pena iníqua. E, ainda é tempo. E' tempo deli ^ Natal' , ; '^, 

^i*** e o*"™?808 de8m J^f3,
salvar essas duas vidas preciosas que muito farão fm Mas não foram apenas uma "sejam utilizados cm beneficio,saivar wssaa uuas viuas preciosas que muno larao m expresSâo de esperança as de- £ dessa criminosa guerra fria. E.
pelos milhões de homens e mulheres de todo O mundo g| cjarações do Campeão da Paz.>h-isso significa que devem re-
que desejam a Paz. si^M Ele também indicou com j/j dobrar de esforços para impe.

Confiantes no povo que os há de libertar, Julius e Ethel
Rosenberg, durante o processo, ouvem com firmeza e sereni-

Jade o requisitório da acusação todo êle baseado em falsida-
des e cheio de histeria guerreira.

T-,, , , ;-.Wk vrecisão onde reside o perigo ¦¦ dvr a aprovação do criminosoE' urgente um ato de protesto por mínimo que g \e guerra. «Em tôda parte e .^convênio de guerra chamado'
•seja que materialize esse sentimento — uma carta, pf| em todas as coisas onde se ,;| «Acordo Müitan, que devem;
Um telegrama, U_m memorial de protesto à Embaixa- iS manifestam as ações agressi. ^exigir o estabelecimento de re-(
da dos Estados Unidos. E' preciso seguir O exemplo M vos da política de guerra fria ^loções comerciais e diplomáti.
j ~i i míti t^ l j j «- WÁ áiríaida contra a U.R.n.o.* ^.cas normais com todos os pai-daquelas 70 crianças de Tanabi, no Estado de Sao gj JJ1^ sentem que isso é v ses do mundo. 1
Paulo, que, após lerem as cartas do casal Rosenberg, jp veraaae. enquanto. aa parpe .£';;. ^.s palavras de stálin já /o-
escritas na prisão, ficaram tão impressionadas que |É| da'União Soviética só se oit-',:Jram ouvidas por centenas de
endereçaram um abaixo-assinado a Truman, feito por Éf vem palavras de paz.-e âeen-y, milhares de brasüeiros. Elas
elas mesmas, dentro de 24 horas, pedindo O perdão ü tendimento, os dirigentes amer^ precisam agora ser levadas,' "- *ÍT* iycvAluwv u ^1UttV fe ricanos não tem sequerj> pu-%\ aos milhões de jovens, de
para OS condenados. g ^ de encobrir j$j£ua%febril ^ de mães, de homens de todas f

§|j preparação guerreiraf\nem se . < os classes e camadas &• ciais'
dão ao trabalho de disfarçar, éé que desejam continuar a viver..

*l São poucos os dias que restam para trabalhar em
prol do casal Rosenberg. Façamos neles mais do que ,..,.,< . .
deveríamos ter feito em meses a fim de levarmos a % ^Sm}™**^^^

w
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CRÔNICA INTERNACIONAL ^^

As 
agências noticiosas americanas*

com sua característica irresponsa-
bilidade diante dos leitores, espa-

lham toda espécie de boatos e fazem as
mais cretinas especulações em torno da
viagem de Churchill para encontrar-se
com • Eisenhower. Ora dizem que seu ob«
jetivo, de acordo com «fontes bem infor-
madas», é tratar da questão da Coréia.
Ora opinam, conforme uma personagem
«bem colocada nos meios ligados ai Eise-
hovrer», que o encontro versará sobre a
entrevista de Stálin. E nessa torrente de
palavras tentam simplesmente ocultar a

•verdade, segundo a velha técnica de Tal-
leyrand.

Pois não se encontra em tudo isso uma
referência sequer às contradições que di-
laceram o campo imperialista, especial*
mento entre os dois sócios principais —
os Estados Unidos e a Inglaterra. E' co-
mo se ambos vivessem no mais pacífico
dos mundos, ligados pela mais fraterna e
sólida amizade. Entretanto, é sabido que
desde há muito trava-se entre o dólar e a 1K
bi'a uma guerra surda e sem quartel. Uma a
uma estão sendo atacadas pelos ianques as
posições do Império Britânico: o sistema
das tarifas preferenciais, estabelecido em
1932. na Conferência de Ottawa; a; cha-
mada zona esterlina — esfera déinflu»
ência financeira da Inglaterra, i formada
entre 1930 e 1940; a as próprias ecJônias

O bloqueio comercial da UJt. V g alertados para os perigos que;

ÉH cracia popular, é acompanhado. \ ra a luta ativa pela paz. 
~ ¦'

cabo, com êxito, tão humana e honrosa tarefa na qual gj %£t e aos países de demo-^, os ameaçam e convocados po«se empenha toda a humanidade <

A1IB 

II ^fSBIS Í^S"1 áf% IIlll^ABIIl 1 P ft fa ajuda dos bravos voluntários chineses, fez
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Contradições An fio - Amerioanas I

e semi-colônias, sob o aspecto territorial,
de onde os ingleses estão sendo expulsos
e onde os americanos vão pondo as pa-
tas, como herdeiros universais do caduco
leão britânico.

Tudo isso são temas irrecusáveis nu-
ma conversação entre Churchill e (seuantigo pupilo Eisenhower. E' evidente
que eles não vão procurar resolver tais
jiroblemas na valeníona, «de homem pa-ra homem», mag estudar uma solução es-
pecial que agrade a gregos e a troianos,
às custas de um terceiro, que nada tem
a Yer com a história. Este terceiro cha-
ma-se União Soviética. Não por acaso o
chanceler "inglês 

Anthony Éden escolhe
este momento para desencadear contra a
U. R S. S. e contra Stálin, como que em
represália áos seus gestos de paz é cor-
diaüdade, um ataque calunioso e provo-
cador, em perfeita* sintonia com calúnias
e provocações idênticas, desfechadas por
Trunian.

Ef o mesmo tipo de solução que esses
mesmo® imperialistas, juntamente com

. i

seus parceiros franceses, buscaram em 39:
depois de terem permitido que os lobos na-
zi-nipo-fascistas devorassem a Espanha,
a Abissínia e um pedaço da China Central/
procuraram franquear ao mais voraz de-
les — o lobo hitlerista, o caminho da Eu-
ropa Oriental, dos trigais da Ucrânia, da
vastidão soviética, atirando-Ihe logo como
isca a Tchecoslováquia, que eles traíram
e ainda ameaçaram para impedi-la de
reagir.

Mas hoje as circunstâncias são mui-
to diferentes. À própria disposição de
forças, no plano internacional é comple-
taraenté diversa, depois do aparecimento
das democracias populares na Europa, da
vitória de revolução chinesa, da irrupção
dos movimentos nacional-libertadores nas
colônias,, da ' organização mundial dos de-
fensores da paz e do fortalecimento crês-
cente da União Soviética. O lobo america-
no, seguindo os passos de seu antecessor
Japonês, tentou dominar a China, come-
çando por agredir a Coréia, mas a resis-
tência heróica do povo coreano, com a

fracassar a primeira empresa militar do
plano ianque de dominação do mundo. ,

Em 39, graças à sábia política exte-
rior stalinista, desmoronou-se o complô
imperialista contra a URSS. As novas con-

. dições do mundo, a lição mesma da Coréia
a firme e invariável política externa da
URSS e o movimento crescente dos povos
pela paz são de molde a desencorajar a
nova conspiração contra o país dos soviets.-
a fazer com que os bandidos imperialistas
contem até 10 antes de se lançar a uma
aventura que poria em jogo a própria so«
brevivência do regime capitalista.

E' provável que nas conversações Chur-
chill-Eisenhower sejam ventilados todos
esses problemas: questão da Coréia, en-
trevi3ta de Stálin, etc, mas dentro do
quadro geral das relações anglo-america-
nas. A missão de Churchill não é de paz, é
uma missão de guerra. Sobre isto não po-
de pairar-dúvida. Mas entre seus aluei-
nados desejos reacionários e a realidade,
há um longo caminho a percorrer. E no
meio desse caminho estão os povos, des-
pertos, em movimento, lutando, exigindo
que cessem todas as guerras em curso,
que todas as nações tenham o direito de
dispor de seu destino, que as cinco gran-
des potências firmem entre si um pacto'
para assegurar à humanidade uma paz du-

¦radoura.
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OPOVO 
BRASILEIRO luta de maneira cada voa

mais decidida contra as conseqüências da poli-
tira de guerra do governo de Vargas, e isso ó teste-
iminhndo pelo crescente vigor das manifestações
contra a earéstia de vida, como aconteceu no Rio
(Jrande do Sul, e pelo aumento e a oornbativldade das
proves, de que constituí ura magnífico exemplo a
greve dos 30 mil tecelões cariocas.

Estas lutas se aprofundam h medida que se de-
Fcnvolve a luta pela paz. Com isso, amadurece a cons-
ciência política cio povo brasileiro, que não deseja
deixar-se esfomear nem ser arrastado passivamente
10 matadouro da guerra, preparada pelos imperial**-

s americanos e seu lacaio mor, o grande estanciei-
Vargas.

Tal o estado de espirito das massas, oue foi sim-
tido em toda a profundidade pelo Comitê Nacional de
nosso Partido, ao tomar a importante Resolução con-
rra o «Acordo Militar» assinado meses atrás pelo go-
?erno do Brasil c o dos Estados Unidos.

A militarização da economia brasileira é uma
Ias mais serias conseqüências do «Acordo Militar».

Para satisfazer as necessidades bélicas dos Esta-
los Unidos, o «Acordo Militar» estabelece no artigo

o aumento da nrodnrôo de materiais baseies e cs-
itégicos. Isto quer dizer aumento da extração de

ireias monazitícas, de urânio e de todos os minérios,
itomicos, bem como do manganês, do ferro ,etc., queá são exportados a baixo preço para os Estados Uni-
os, sem falar do petróleo cuja posse os monopólios

íques disputam encarniçadamemte, com a Standard
[ à frente.
Trata-se, portanto, do aumento da produção de

íaterias primas para a guerra.
Para não deixar nenhuma duvida a respeito, o

íesmo artigo 8 reafrma as cláusulas 12,13,14 e 16
as Resoluções de Washington, em que se determina

prioridade não só \ aos projetos de desenvolvimen-
o econômico de «utilidade para os fins de defesa»,

> é, fins de guerra, como a primazia ao aumento
produção, transformação e transporte de mate-

iais básicos e estratégicos. Além do mais, numa
estas cláusulas das Resoluções de Washington se es-
ibelèce a aplicação do principio da «igualdade rela-

iva de sacrifício na redução ou limitação das neces-
idades civis», devendo *caber-nos, então, como con-
?quencia reduzir as nossas necessidades civis.

Assim, com o «Acordo Militar», o Brasil terá queir prioridade ao aumento da produção de matérias-
rimas para a guerra, em prejuízo da produção de
ms de consumo necessários aos tempos de paz.

O que isto significa para o nosso país, podemoseduzir das palavras 
"do camarada Stálfn, em seu in-

?rmé ao XvlH Congresso do Partido Comunista da
Wão Soviética, quando respondia a uma perguntaí>r ele mesmo feita sobre os países arrastados por
|te caminho:

«Significa imprimir à industria uma direção
unilateral, de guerraj estender por todos os
meios a produção de artigos necessários paraa guerra, produção que não se relaciona com
o consumo da população; restringir portodos os meios a produção e,. sobretudo, o
fornecimento de artigos ao consumo popu-Jar; por conseguinte, reduzir o consumo da
população e expor o país a uma crise econo-
üüca.»

A militarização da economia do país, como um dos
fneipais resultados do «Acordo Militar», acarreta-desastrosas conseqüências para o nosso povo.

Ela será acomr nhada do fechamento das fabri-* Que não produzem para a guerra e teremos mui-
Jfnais agravada a situação que já existe de fato0 desemprego nas industrias têxtil e metalúrgica-COni° nos meios portuários. Só em São Paulo*a a ameaça de desemprego sobre 25 mil têxteis
y Hul metalúrgicos, sem falar nos que já estão
^nente desempregados/ como milhares de portua-em todo o pais.

* iniUtàrizáçâo da1 economia determinará o con-alento dos salários, ia anunciado aliás pelo ao-

verno no mesmo momento cm que procura a toque decaixa ratificar o «Acordo Militar». O congelamento
dos salários e o aumento das despesas militares cons-tiíuem duas faces da mesma moeda, pois são insepa-níveis, como deles é inseparável o aumento hices-santo dos impostos. O sistema financeiro do lírasil fi- Icará mais abalado ainda e com isso se agravará adesvalorização do cruzeiro. Haverá na pratica tuna ter
rivel rebaixa do salário real em face do aumento dos
preços dos gêneros, que Irão escasseando cada vezmais a medida que se intensificar a economia de
guerra. Será o crescimento da inflação, o aumento es-
pantoso da carestia do vida.

Ao mesmo tempo, o governo tratará de exigir o
aumento da produção para a guerra, o que represen-
tara para o proletariado a perspectiva do trabalho
forçado, os horários de guerra, a proibição de mudar
de industria, e a impossibilidade de casamento paraos jovens operários, a obrigatoriedade da assiduida-
de integral, enfim, restrições muito mais sérias do queas que já vêm sendo impostas aos trabalhadores in-
dustriais com o atual racionamento da energia cletri-
ca.

Com a militarização da economia os camponeses
passarão a comprar muito mais caro os produtos in-
dustriais destinados à lavoura, como enxadas e ins-
trumentos agrícolas, cuja fabricação ficará prejudi-cada pela produção de guerra. Escaüscará o coníbus-
tivel, haverá menos caminhões e transportes ferro-
viários para escoar os cereais, chegaremos a uma
queda sem precedentes na agricultura, cuja área cul-
tivada se reduzirá, com o conseqüente abandono dos
campos, a miséria e a fome para os camponeses. Com
isso, o poder aquisitivo das massas baixará mais
ainda.

O comércio, tal como a indústria da paz, sofrerá
imensamente com a militarização da economia, resul.
tante da aprovação do «Acordo Militar».

A capacidade de absorção do mercado interno
ficará mais reduzida e no plano internacional o mer-
cado será mais restrito ainda para o Brasil. Nas con-
dições atuais êle w por demais precário, porque nosso
país, obrigado pelo monopólio do comercio norte-ame-
ricano, já não pode exportar o café, o algodão e o ca-
cau para a URSS e o mercado democrático mundial.
Com o «Acordo Militar», será muito mais grave a si-
inação, pois já não se cogitará nem ao monos do co-
mercio com esses produtos básicos da agricultura,
toda nossa economia passará a girar em torno dos
produtos estratégicos que interessarem aos Estados
Unidos e que passaremos a entregar pelos preços
que eles quiserem.

Com a militarização da nossa economia, a nação
brasileira enfrentará uma situação de tamanha gravi-
dade que nos levará à beira do abismo e a uma ca-
tastrofe sem precedentes.

E' enorme, portanto, a responsabilidade dos co-
mnnistas como de todos os patriotas em face desse ;
monstruoso tratado de guerra e colonização. Torna- \
se necessário por isso seguir as indicações do Comitê j
Nacional, concentrar todos os esforços na luta contra j
a ratificação do «Acordo Militar» pelo Congresso Na- j
cionaL I
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A conhecido atriz brasileira Maria delia Cosia foi uma ,1a»delegadas do nosso país ao Congresso dos Povos pela Paz, . a-lizarli em YÈ-nn. :c 12 p io <ic ••o i
te, Maria delia Costa se encontra visitando a URSS, a con.Hade delegados soviéticos ao Congresso doa Povos.

Mme. Isabelle Blum, ex-líder socialista belga e o dri Giu-
eeppe Nitti, deputado do Partido Liberal italiano e presidenteda Entente Parlamentar Italiana pela Paz figuraram entre os
delegados ao Congresso.

Outros dois eminentes representantes das forças demoerá»
ticas: o general José Gabaldón, da Venezuela, e o dr. Josepb
Wirth, alemão, ex-chanceler da República de Weimar.

VOCÊ PRECISA LER

DEMOCRACIA
POPULAR(I %êr H mO fk Jn 13

SEMANÁRIO DE ATUALIDADE
POLÍTICA

CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS
NAS BANCAS COM OS AGENTES

Éio,1Õ-1-1953 * VOZ OPERARIA # Pág.

rr A^ui estão a escritora alemã Anna Seghers (homenageada
eró 1951 com; o Prêmio Stáliri Internacional da Paz) e;o íenoma-
rio ecu.inmi.sta indíi J. Kumarappa, adepto da seita do «mahat*
ma» Ghanili. Ambos: iLeleaados ao Congresso-'
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GENERAL CRUZ CORDEIRO — Pouco antes de falecer
% ilustre militar teve ocasião de se pronunciar sobre o «acôr-
do militar», proferindo a seguinte advertência: «NINGUÉM
•TENTARÁ IMPUNEMENTE ALIENAR A. SOBERANIA
DA NAÇÃO ã

DEPUTADO CÁRMELO D'AGOSTINO: — Em discurso
pronunciado por ocasião da instalação solene da Comissão
Paulista pela Rejeição do Acordo Militar Brasil-Estados Uni-
dos, o parlamentar paulista afirmou que se o «acordo» viesse a
ser aprovado passaríamos a ser «tangidos por comissões es-
trangeiras». Outro objetivo do tratado com os Estados Unidos,
disse, é ) «levar-nos à guerra para perdemos nossos soldados.
Não seria a libertação econômica — mas veríamos os campos
estrangeiros espargidos de cruzes brasileiras...» .,

No final de seu discurso, afirmou que todos devemos lu-
tar contra o «acordo», «pois a América do Norte pretende nos

escravizar eternamente»

Assumindo uma atitude concorde com o vivo sentimen-
to nacional de repulsa ao «acordo» infame, manifestado em
atos e demonstrações que vem se sucedendo por todo o Brasil,
inúmeros parlamentares de todos os partidos e personaliãa-
des ãe tõãas as tendências já se pronunciaram contra o «acôr-
do militar-». Entre estes encontravam-se desde o representante
comunista Roberto Morena até homens como' o senador Ker-
ginaldo Cavalcanti, da UDN, o deputado Vieira Lins, do
PTB, os deputados Augusto Melra e Tarcilio Vieira de Melo,
do PSD e outros, entre os quais os deputados Orlando Dantas,
Osvaldo Fonseca, Campos Vergai, Plínio Coelho, Joaquim Vie-
gas, José Estevcs, Tenório Cavalcanti Breno da Silveira e
Euzebio Rocha. Isso sem falar das vianifestações ãe deputa-
dos estaduais, ãe vereadores e Câmaras municipais, onde se
destacam pronunciamentos como o ãa Câmara do Distrito Fe-
der ai, o dos deputados paulistas Porfir Io ãa Paz, Jânio Qua-
dros, Rogè Ferreira, Giberto Chaves e outros, o ão vice-go-
vernador ão Rio Grande do Sul e presidente da Assembléia
Legislativa ão Estado, Victor Graeff e muitos outros em to-
dos os Estados ão Bras<il.

«Os protestos populares não
podem deixar de ser ouvidos por
muitos parlamentares que, obri-
gados assim a um exame mais
detalhado do vergonhoso do-
comento, pedem explicações ao
governo o negam-se, em número
crescente, a comprometer-se com
um voto de aprovação que será,
em qualquer caso, um crime con-
tra o povo e contra a pátria. Ja
não são apenas os comunistas
que protestam é exigem com in-
dignarão cada vez maior do Con-
gresso Nacional a rejeição dal
carta de escravização assinada
pelo Sr. João Neves, é a maioria
esmagadora da nação. São sim-
pies operários e camponeses, mas
são também deputados e senado-
res, Câmaras Municipais, oficiais
de nossas forças armadas e jor-
nais que aos traidores João Ne-
ves e Góes Monteiro será difícil
chamar de comunistas.»:

[(Da Resolução do Comi-
tê Nacional do Partido
Comunista do Brasil, de
Novembro de 1952)
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DEPUTADO HÉLIO CABAL: «Vê-se claramente que o
acordo não é de assistência, isto é, de fornecimento recíproco de
armas, de equipamentos, de materiais, graças aos quas as duas
partes aumentam e aperfeiçoam a sua capacidade militar. Não!

Como vemos, êle ê, na realidade, uma aliança militar ofensiva,
com cláusulas enerosps e inconvenientes para o país».«... a conseqüência dessa atitude em favor do acordo envol-

veria, de igual passo, o menosprezo de disposições constitucio-
¦> nais, o queime parece sumamente grave».

UM L6 IODOS^1
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iolas DerrotaróotJtCordo Militar )}

EX-PRESIDENTE DA REPUBLICA ARTHUtt BERNAR- >j
DES: «Tive ensejo de dizer a amigos que me ouviram a respei- ''I

to, que nenhum dever de solidariedade partidária poder ser in.
Tocado para compelir parlamentares de qualquer corrente a vo-

tar pela aprovação do Acordo Militar Brasil-Estados Unidos. .
NSo só esse é altamente lesivo ao nosso país, e humilhante, co-

mo encerra, quando muito, simples promessa do governo brasi- i
leiro, condicionada nos termos constitucionais à aprovação pelo #

Poder Legislativo», y ji. i
«De resto, o convênio levanta verdadeiro clamor públicoi *J

o que veni mostrar que a opinião o repudia. -|
Além disso, os últimos documentos apresentados sobre êlo

projetam-lhe uma claridade nova, dando a impressão de que
uma Câmara que os aprovasse estaria fazendo jús à aua imo* •

diata dissolujão»

CORONEL AVIADOR SAL-
VADOR CORREIA DE SA e
BENEVTCES. Fiel às melho-
res tradições de nossas Fôr-
çca Armadas, e ilustro mlll-
tar recusa-se a consentir na
transformação do Exército
Nacional numa tropa mer.
tenária a serviço do estran-
geiro, como pretende o «acór«
do militar», e luta contra
este código de escravização
do Brasil, ao lado de outros
oficiais patriotas, como os
generais Leonidas Cardozo,
Felicíssimo Cardozo, Herme-
?o Cavalcanti, Artur Carnaú-
ba, Edgar de Souza Mendes,
coronéis Aristldes Leal, Fiem.
(a Albuquerque, Hildebran*
do Pelágio, Camilo Olímpio:
Paraguaçu e muitos mais. ;
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DEPUTADO LIMA FIGUEIREDO: «Neste ponto nãoJdj
virjo do sr. deputado Hélio Cabal: S. Excia., afirma que es»
acordo defensivo, acordo para a defesa do hemisfério, vai tranfl';
formar-se numa acordo militar ofensivo, porque êle pode restai
belecer um estado de fricção entre a Argentina e o Brasil^

«Soube ontem, através de artigo em «0 Jornal»/ do senho]
Assis Chateaubriand, que, em 1949, «o Brasil se recusou jpartir para a Coréia». Isto para mim é uma novidade. E sj \

Brasil se recusou fez muito bem Queremos a paz do munaoi
não nos suicidar. Nenhum dever internacional nos obrigava jisso, como \ít demonstramos. A índole pacífica de.nofMTWj'- -JBeria.. contra essa medida^ i;

DEPUTADO OSVALDO 0RIC0:« Se a Constituição em^-^ vigor não abre margem a que o Brasil possa fazer remessa de
|$ tropas para o exterior, constitui um atentado feito a ela qual-fe, quer capítulo que se abra no sentido de permitir essa remessa»

wsmtmrwm wb—bw

3N. EDGAR BUXBAUM. Coube a este ilustre oficial ge«ser um dos iniciadores da, campanha popular contra o
Hh analisando detalhadamente o texto do documento na40 de paz realizada em Porto Alegre, em agosto de6 í?.locan(Io*se à frente da Comissão Nacional Contra o» Militar. O mamfesto dirigido ao povo brasileiro por

, 
omissão encontrou eco em todo o Brasil. ,0 documento

._, c°w uma frase que se tornou o lema de todos os pa-NaO ACEITAMOS ESSE ACORDO PORQUE SO-
——*>-..^-*t(

«Ê indispensável, no entanto, que sai-'
bamos unir e organizar nossas forças. O
bando de traidores é numericamente insigni*
ficante, mas tudo faz para nos dividir, para
lançar religiosos contra ateus, católicos con-1 tra espíritas e protestantes, nao-comunistas
contra comunistas, etc. Acima de quaisquer
diferenças de partidos políticos, de pontos de
vista religiosos ou filosóficos, de quaisquer

. divergências, devemos agora unir nossas
! forças para salvar o Brasil do despenhadeiro

j& que o querem levar os imperialistas ian«
r^4ttue» e B&m lacaios brasneii^s.JD^py^juiidt
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C?NERAL ESTILLAC LEAL: «Era, sim, e sou contra «esse
acôn •- que ai está e que tão sérias, ponderadas e patrióticas
críticas e objeções merecem da parte de numerosas person*-
lidades.» ...«E da sua leitura concluímos serem perfeitamente:
fundadas, procedentes e patrióticas as criticas, objeções o ree-i
tricões, que estão sendo levantadas pela imprense indepta-

dente e pelo Congresso, essas grandes tribunas ds .;
opinião popular». |

GENERAL HENRIQUE CUNHA: Referindo-se ao «acôm
do», declarou: «Por êle o Brasil assume obrigações unilateraisjj'
sujeitando-se a alianças para participar de aventuras guerreia
ras, o que atenta contra a nossa Constituição», acrescentando)
adiante: «Assim, todos os que lutam pela liberdade econômica;
de nossa pátria devem cerrar fileiras numa ampla frente úni«
ca popular no sentido de conseguir que o Congresso Nacional
repudie o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos».

BimmmMmm^mmÊm*i<muam*cmimmmmtmÊÈÊm?m

pode derrotar o «Acordo Militar», tem fÔr-
ças para exigir de deputados e senadores si
rejeição total do ultrajante documento, cujají
passagem pelo Congresso, há-de servir paraí1revelar à Nação os nomes dos traidores quei|lhe derem seus votos favoráveis e que ficarão
marcados pelo ódio popular, implacável co-!
mo sempre no castigo dos traidores e co*
vardes». 1

i(Da Resolução do Comitê Nacional
úo Partido Comunista do Brasil,

Ida Novembro <Je 1952V.,
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«Nossa poderosa Pátria está em pleno desabrochar de suas forças e ca-
minha para novos êxitos. Temos tudo que é preciso para edificar inteiramen-
te a sociedade comunista. As riquezas naturais do país dos soviets são
inexgotaveis. Nosso Estado provou que é capaz de utilizar essas imensas ri-

quezas para o bem dos trabalhadores. O povo soviético mostrou que sabe
edificar uma sociedade nova e encara o futuro com confiança.».

—- G. MALENKOV, informe ao XIX Congresso do P. C. (b) da URSS.

, 

SIDERURGIA AGRICULTU

0 volume da produção industrial da URSS em 1951 representava 1.266
por cento com relação a 1929, isto é, aumentou durante este período de quase
13 vezes, nos diz Malenkov em seu Insto rico informe. Os gráficos estampados
nesta pagina mostram o desenvolvimento da produção na URSS em três impor-
tantes setores, atribuindo o valor 100 ao ano de 1913.

O gráfico da esquerda, ao
altOf mostra o desenvolvimento
da produção de aço na URSS
entre 1913 j 1950; a linha in-
tcrrompida se refere à produ-
ção planificada até 1955. Se-
gundo Malenkov, em 1952 fo-
ram fabricadas 25 milhões do
toneladas de ferro fundido, cér-
ca de 70 por cento mais que
em 1940; 35 milhões de tons
de aço, cerca de 90 por cento
mais que em 1940 e 27 milhões
de tons. de laminados, mais do
dobro em relação a 1940.

o
O gráfico do alto, à direita,

com referências idênticas ao an*
terior, dia respeito ã produção
de trigo. Segundo Malenkov, a
produção de cereais, em geral,
em 1952 foi de 8 bilhões de
puds (cada pud uo7e pouco mais
de 16 quilos), sendo Que a co»
leita do principal cereal ali*
mentido, o tiágo, aumentou do

48 por cento em relação a
19Jf0. «Portanto, o problema

dos cereais que era considerado
antes como o mais agudo e o>
mais grave, foi resolvido com
êxito, foi resolvido ãifmitiva~
mente e para semp~e.> (Ma*
lenkov).

O
Entre 1913 e 1955 a produ-

cão de energia elétrica na U.
R. S. S. cresceu e «reacerá
como se vê no gráfico ao Ta-
do. «De 1949 a 1951 o aumen-
to da produção de energia elé-
trica foi de 37 biliões de qui-
luétes-hora; antes da guerra, •
aumento da produção de ener-
gía elétrica, nesta proporção*

foi conseguido em 0 anos.*
«'Malenkov*'

RA ¦!# ENERGIA ELÉTRICA
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Em Pleno Brasil-Colônia... Ianque
* «Por que o povo está assim tão corajoso, enfrentando,
inclusive a policia?» — perguntava uma jovem passageira do

luto-lotação que, próximo à cancela de Del Castilho, aguardava
' a passagme do último vagão de um comprido trem de minério
I que demandava à estação de Ara ú.
• £ os demais passageiros que se impacientavam com os qua-
se 15 minutos de espera, entraram na conversa a respeito da
revolta popular havida no dia anterior em D Pedro II Doze-

(nas 
de milhares de trabalhadores,-cansados do trabalho e de

esperar por mais de 4 horas os trens, protestaram enérgica-
inente. Quando a polícia veio com cassetetes c metralhadoras
ide mão para espancá-los c amedrontá-los, eles chegaram mes-
uno a amassar uma composição metálica e a castigar inúmeros
policiais que fugiram apavorados.

Tudo depende dos amerit.nos •— Faltam trens de passaleiros na Central porque a Comissão Mista desvia
tudo para o transporte de minérios — Duplicou o nú mero de passageiros e dirainurani as composições.

.-.«•asBMKT-

f — «A luta continuou hoje, ao lar, o embarque é feito'
p tiros foram dispaiados — a trancos e barrancos, a
anunciou outro passageiro. massa se lança aos trens
O automóvel atravessou a aos trambolhão. Por que
passagem de nível enquanto -Á isso 'acontece? Porque es-
seus ocupantes continuavam ';/ tão sendo reduzidos de dia
no assunto, todos fazendo ^ para dia as composições em
graves acusações contra o Sá tráfego.' q ¦!'-1 H*N;Sl
ZTTnl Si 

resP?nsavel 
W Em principies de 1951," opelo que esta havendo. 

gS diretor da Central dizia queEsta na vista o atraso Mhavia necessidade de 72
i progressista fKãjÊ composições elétricas, mas

p. Não é de hoje que os r~-^OT que se encontravam fim trá-1
eageiros da Central estão W fego, apenas 59. E, agora,'"
Lvivendo uma grande tragé- m. esse mesmo homem vem di- \dia. Na hora da partida pa- TC zer que só existem 46. Desde

a o trabalho ou do regresso |f 1945, que não se compra
\
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mais uma peça para os
trens suburbanos. Foi retl-
rando trens do Rio que o
sr. Getúlio resolveu inaugu-
rar o trecho eletrificado de
S. Paulo. Para tentar read-
quirir «popularidade» com
as suas «realizações» despiu
um santo para vestir outro.

E, os lucros da ferrovia au-
montam enormemente, pois,
se em 1945 viajavam 90
milhões de passageiros, no
ano que findou viajaram
mais de 180 milhões. E, o
povo se aperta dentro da-
queles poucos trens como
sardinha em lata. O traba-
lhador não. mais pensa em
conforto, senão em' cbter
uma vaga nem que seja de-
pendurado do lado de fora
das composições. É um es-

; petáculo deprimente este* 
que se presencia de manhã

;' ou ! a tarde nos comboios
suburbanos. ..J

No dia anterior à revolta,
dia de Ano Bom, o sr. Eu-
rico de Souza Gomes, em
entrevista a imprensa de-
clarava que o déficit de
composições seria suprido
com outros carros puxados
por Diesel elétrica ou má-
quinas a vapor. É o que es-
tá, acontecendo. «Maria-fu-
maça»" como antes de
1937...» Onde o «progresso»
de que tanto fala Gstúlio
em seu discurso?

Em pleno Brasil-colô-
nia... inanquo
Tão tremendo "é"o desça-;

labro reinante na «Central» '

que em 1950, devido aos tri-
Jhos gastos e partidos, aos
dormentes podres, às lu-
comotivas e vagões impres-
táveis, se deram 1142 descar-
rilamentos nas vias de bl-
tola larga. E, com tudo isso,
o governo jamais pensou em
melhorar esses transportes
para o povo. Ató, que, em
4 de abril do ano passado,
houve o maior desastre fer-
roviário do Brasil. Quem
não se recorda do desastre
de Anchieta? O expresso da
Lafaiete projetou-se sobre um"
elétrico suburbano causando
mais de 300 vítima entre
mortos e feridos. Volta-se o
falar: «Para viajar na *.Ccn-
trai» é preciso fazer testa-
mento». *, \-'j -^

O povo révdltou-se, os
protestos vieram de todo o •
Brasil, e GcUtlio fingiu bus-
car um projeto de reequipa-
mento da «Central» que es-
va na «Comissão Mista Bra-
sil-Estados Unidos» e man-
dou dizer que realizaria um
plano de emergência para
a ferrovia, «com Comissão
Mista ou sem ela». Conver-
sa de fanfarrão! E, em 7 do
mesmo mês baixava um de-
creto abrindo* concorrência
para a aquisição de 200
trens-unidades, solicitando
à seção brasileira da Comis-
são Mista, mas... era
«cooperação» com a seção
norte-americana, que apre-
sentasse dentro de 15 dias
(?!) as recomendações téc-
nicas. Entretanto, hoje, o di-
retor da «Central» der-
ramando lágrimas de cro-
codilo, após se haver ajoe-

lhado aos pés de um tal Mr.
Barber, confessa que Getú-
lio e Láfer não deram bola
ao problema dos subúrbios.

•' O que acontece é que tudo
estando nas mãos do3 norte-
americanos noa quais o go-
verno tem de prestar obcdl-
encia, nada pode ser realiza-
do sem ordem deles. O que
acontece é que os americanos
da comissão Mista não»libe-
ram certos projetos, enquan-
to Getúlio e seus cúmplices
não conseguirem enviar tro-
pas para a Coréia. O povo
está vigilante, tendo oposto
tenaz resistência ao Acôr-
do Militar Brasil-Estados
Unidos que não foi possível
deter aprovação no ano do
1952. Agora, Getúlio, sub-
repticiamente, sancionou a
famigerade !.,ei de Segurança
para tentar sufocar os brasi-
leiros e ver se assim conse-
gue levá-los à carnificina. O
povo, porém dana a última
palavra.

A «CENTRAL^ A SERVIÇO
DA GUERRA

1 Nem uma peça sobressa-
lente para os trens de passa-
geiros é fornecida pelos ame-
ricanos. Mas, créditos enor-
mes são fornecidos quando se
trsta de equipar os trens a
serviço do imperialismo ame-
ricano c da guerra. Todo que-
li plano da transportes apre-
sentado por Getúlio não é pa-
ra servir ao povo. Ainda, ago-

*s manifestações'de 3 e 4'do!corrente^ èm^-D/lPedróf armas -'ff
/*e guerra;foram apontadas contra'oípom'No*clichê,yê;emjsef]:;;jjjJP^Pl
-^ v'->:'?É!IPfr policiais empunhando ''niètaialhadoraa-IflíJ^J'^

ra, o Banco do Desenvolvi
mento Econômico concedei
um empréstimo do 1 bilhão e
200 milhões do cruzeiros pa-
ra a «Central do Brasil».
Para quo tanto dinheiro? Eo
diretor responde, dizendo quo
é para a construção de um
pátio de repção do minérios
na estação de Arara no Dis-
trito Federal, para a com-
pra de vagões quo atendam
ao transporto de minérios,
não só para Volta Redonda,
já nas mãos dos americanos,
que passará a consumir 4 ml.
lhões do toneladas anual-
mente, como também para a
exportação que sendo de 50
mil toneladas por mes passa-
rá a ser de 100 a 200 mil a
partir de março próximo. To-
da essa exportação que crês-

. ce é feita sob o pretexto do
adquirir divisas em dólares
mas, que na realidade vai
para os americanos a troco
de quase nada para allmen-
tar a sua máquina de guerra.
Toda essa política de trans-
portes beneficia, enfim, tudo
o que diz respeito ao saque
dos ianques ao nosso país o
aos seus planos agressivos

de domínio mundial e da
guerra.

OS AUMENTOS VAO
BENEFICIAR OS
AMERICANOS

I
A cCentrab tem arrancaao

rios de dinheiro do povo, au-
mentando consta.-temente oa
preços das passagens. Isso
constitui^ um roubo, pois, o
dinheiro não se destina a me-
lhorar os transportes a au-
mentá-los, nem a dar aumen-
to de salários aos ferrovia.
rios. Estes são solidários com
os passageiros o a eles se in-
corpórar para protestar e
agir contra essa exploração.
O que todos estão sentido é
que Vargas se embrenha pelocaminho da militarização da
economia, prejudicando des-
ta forma os interesses do po-vo. Mas, com a revolta de
sexta e aábado da semana
passada o. povo carioca de-
monstrou que não está dis-
posto a silenciar diante dos

.crimes que o governo está
I perpetrando sob as ordens
!;dos americanos, file irá mais!
, adiante e com o ajuda de to-'
ftíos os brasileiros poderá de-)'
sencandear lutas tão fortes
que levarão a acabai' com a/

i política de guerra em favor.,
Idos americanos e a iniciai*

i. ¦JWSBHs

ãqslatr.asos^ milhares: de pessoas se ácü intuam na gare e tomam òs .trehs de assaltou a polítlca de Paz e de P1'0"*,
lá^jisHgeirqs-quèjj em^meiQ. à avalanche 'hú.toíuia> entram no carro sem saber como' fi Mos-'K gresso em benefíçiojJojaovo;' : seguem, a-Víagèmtejn.:tremendo aperto t qpmo.se fossem .pois,, engaiolados^" 
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FESTA DO CORAÇÃO

D 
TA és f«*a h» • POto — 55» aniversário de I
Pr**te«. Ko flrairfl Inteiro, homem e mulheres ;

do povo prwtarara horaana-tero a seu «Cavaleiro da m
Esperança». Na eapllal, foguete» anunciaram o fet-
tlvo dia. Ko msrro do Ardaral, Inwreveram aeu
nom» na pedra. Oa operária do Moinho Inglí» iça-
ram uma bandeira ?etmelna em *cu loufor. Jo-
ven» pare» eieolherara eaae dia para unirem aeu»
destinou. Deade oa menlnoa Lula Cariou ate o licrol ¦
encarcerado, Arflberta Axeredo. dcBd© oa textcl» cm j
greve ate a mode»ta dona de casa, milhares c mi- \
lharea de patriota* • aaudaram nesse dia. De tora» <
a« manlfetUçoe», orna daa mala tocante» foi a dos |
marinheiro* • fuxilelroa preaos: mia* m&Ofl do bra-
voa teceram uma rede onde, com amor 0 carinho.
co<teraaa * «mm ás ««mandante amado: U C PBES-
TE3.

PROSPERIDADE

FALOU 
G«<ano «a p«aaaf»em do ano. Pregou tra-

balho e paclênda. acenando com um faturo de »

proaperidade, Maa afio para o povo. As «roah^oos» ]
e projetos que mencionou destinam-se no major cn-
rlqucclmenU do» truBte.% ianque» e seus weatos.
Seu» plano» afio o da «Comissão Misto Brasil-Esto-
dos Unido»? ~ reequipamento da» ferrovia* para E
transportar minérios e matérias - primas para os |

I truitc»; Banco de Desenvolvimento, par* financiar
¦ empreendimento» do» trustes; usina» elétricos... para ggl
\â a LiRht e o» grande» latifundiários; transporte de %

minerais radioativos^ para a máquina de K^rr» I
dos truates; exploração do petróleo... pela Standard g|- OÜ! reaparelhamento do» portos... para os trustes j j'- 
cercarem mai» facilmente nossas riquezas, c as- j.J

\ sim por diante. - E para o povo? Fez Promessas. ||« Sim por Oiante. — n f«*« « i»"-- -. 
«xa¦ Mas o po*o não *ive de promessas, vive da certeza , ,

« de que, «trave» da luta unida de todos os patriotas jI ae que, bii»,v.» «*» • «»-  — . , - -» «r. {.::
| conquistará um futuro de prosperidade, nao yara os 

g
$$ trastes, poréaa. â^

RITMO A VITÓRIA 1^
rpRAXSCORRBU s !.• mCs de duração do greve \

[ do» fexfefc o«rio«M. Os tubíirõcs dos tecidos, g;
§1 <Ie*t»iKTodoa, «tnwçarom do-per?Jr o todos. A jg
§1 polícia, i<mo«dou-êe em novos atos de arbítrio, per- g|
§ guindo « prendendo oreviaf^. Mas o movimento 

j|H ,Wmi«i firme. A solidariedade foi organizada e so ||i continua firme. A solidariedade foi ornam
M amplia, liai* ia Í50 &<**<l<>a precatórios Vcrcorrcm éjk
É aí^rua^ • recomom oerca de Cr$ 32.000,00 por dn gj
É nas outra* fabricas e entre o povo. Diversos inter- ||
É fartos * dmaaooo» ooufmat/tcntaÍH «criaram fM

' '¦¦> 
se desmascarando como agentes dos patrões. m

Êünido Sit^ical do* Trabalhadores do Bstnto Fede
% r«I expediu *ma conclamaçco a toüox os trabalha- jj
É ãore-s, para <n* ajudem seus irmão.-; têxteis. Estes, 

jj
íá aiudados e reforçados pelo manifesto de soU parh- ||
§ do de t-anavard» - o PCB - prosseouem w^dos ||
Jl ttã luí*. «*«? A íitoria. 1

SOLTO O MONSTRO Ií i- ¦?
J CretàOè aancionou a nova «lei de segurança» ^
P Em essência, é Igual à antiga lei fascista do Estado j|
0 Novo, piorada. Estipula castigos para todos os que «
¦ lutam contra • atual estado de miséria, opressão g
É submissão aos imperialistas ianques. Tem" -g|

1J Z qu T, «ÍS «todoporque isto i» f?rfst, J. ¦
É- Código Penal e não ê aplicado. Mas os artigos con- M
W tra os patriota» também de nada valerão contra M

§ resistência do povo. Com essa nova lei americana gj
m pretende o governo assestar novos gMpes nos parti 04
P darios da paz e da independência nacional. Nao 

^o éà
É conseguirá, porém, porque a favor da pw • da g4
m bertação nacional é todo o nosso povo- %;;:&
<M.

GREVE EM BRUSQUE

em número de 4.200. A greve iniciou-se dia
da intrafislgência dos éú.

mm cal. Piquetes de grevista-i bloquear:
IÍ realizando em «eus portões até mosmo a festa na-
pp talina, com grande força de tradição no Sul. Os
K grevistas exigem aumentos condignos e o estabele-
JP cimento de «rmanena para a venda de gêneros % teu-
fe se per-aça- ¦ ¦• , ;

PROVOCADOS E POLICIAL'
,M SÜXPULSO DO PCB
'P r\ 

CE. da Bahia do P; C. B. tornou pvbli-
f$. XJ ea a .expulsão.das fileiras do pr.rtido do pro-'K letaríado-do indivíduo Evaldo Oliveira.
fe>; Esse provocador a serviço tia polícia e, da camari-
0| lha TOilitar-fasclstn foi localizado pela vi"ilância re-
lll velucionári» é apontado à execração pública E' da-
mí purando-se p« o Partido de Prestes se fortnlece.
*M Esse inimigo da classe operária» serviral .dos incen- ^ .^
0 diários de guerra e coliinizadores iarquas é alvo do ÉÁ
:Ê ódio e do desprezo d« iodos os patriotas. y3Ã

Plantando Cá ¦ ^m. I

Os frigoríficos Swift e Anglo decretam a pena de morte'
para o arroz e o algodão —• Passam os latifúndios para

as mãos dos trustes
«yo mnnlrlpfo paulista de Rancharla estSo localiaadaa duai
N Imensa» fazendas», a» principal», doi frigoríficos S*lft e

Wllaoa. SSo feudo» que »e estendem deade a zona da horoca-
bona, ntinglndo Presidente Prudente, e quo ae desdobram pela
rcBiSo agrícola da Paulista, envolvendo um território superior
n de muitos município». Terra» de otlma qualidade paia a
cultura do algodão e de cereais entregues totnlmentc h pasta-
cem do gado do» frigoríficos. Plantio apenas do capim. Ca-
plm manteiga, d'angohu etc, variando lão somente, segum o
í» Interesse, dos monopólios. Milharea de alqueire» do toda
essa leglío nf.o cultivada nada produzem c estao »cndo ultU

mam-nte arrendado» em pequenos lote» pariia fepf^0í°
canim. Oa dois monopólios controlara praticamente toda a
atividade doa pequeno» agricultores de Kaiuuuria c «a.jo.

tam o desenvolvimento a-ricola do município proibindo o plan-
tio do algodão en suas fazendas.

O FEUDO
DA SWIFT

O feudo da Swlft engloba
«im total de 39 mil alqueires
de terras e possui ura visto
rebanho na engorda. Pro-
longa-se desde Rancharla
até a margem escjueida do
Rio dos Peixes, atingindo
uma parte do mumclnio de
Paulista, onde mantém eôr-
ca de 15 mil bois anualmen-
te. As te»ras da Swirt, outro-
:a pertencentes aos imperia-
listas dt «Brasiland & Bcs-
ton Castle>, estão sendo to-
lalmente aproveitadas para
a criaçSo do gado em face
do alto volume de encomen-
das que esse frigorífico vem
recebendo. Apesar de forne-
cer no-.-malmente 15.000
bois a Svift, o feudo de ban-
charia somente no ano de
o.951 exportou 36 mil, cal-
Lulsmdo-fe que em 1952 seu
nivr'l de exno'rta';5o ascenda
à cifra dí 45 mil cabeças de
£arto, sem que tal lato tra^a
nenhum progresso para o
.ugar. Aliás o embarque de _^ 
gado em pé na estação aa >• poneses nos terrenos da fa
Sorocabana é unia cena pre- r--cio senão quo, agora, tal

contrato.
O DUA3IA DO

biMií ii^à.A ^^ ^^
Oi orionuaiarios da Swlft

C (IO 1'í.;,uíiíiCü \. »...ü.i iu«
tara conua o piauuo uo ca-
piin no nibs ue jáneuo i-»e« "?&

Reportagem de
{Antônio GOMES

íelto entre centenas de eanV
pone^os pobres c se.n terra.I
Essa exploração indireta do
trabalho agrícola lhe permho'"obter melhores lucros e evu

i ia o contacto dlieto dos tra.
L walhadores com o monopó.

. lio. Dado o regime de co.
mum exploração, os campo*

o citísejuei» uo cupim i«c- ;' J^^ hÍLn 2 ^í?rf
uigouuo e üos cewdui, su4o- condição de trabalho, ora

dos Peixes estendendo-se
por uma superfície superior
a vinte imi alqueire.? de ter-
ia. Os luvradores deste íeu-
do arrendaram, a principio,
as terras, derrubaram as ma-
tas e iniciando a semeadura
de algodão e dos ceraais. Pou-
or j safras após foram, po-
iém, obrigados a entregar
as terras cultivadas para a
pastagem do gado. Assim
ü3 administradores da Fa-
zenda Continental transfor-
maram toda a cultura de ai-
godão r dos cereais era
imensas pastagens, expul-
àP^Ho os meeiros e pequenos
arrendatários que ali traba-
ihavam. Agora, com a apro-
ximação do período inver-
noso e o conseqüente esgo-
lamento dos pastos a fa-
aendà intensifica a replan-
lação do capim no, terrenos
virgens, na zona da derru-
bada üas matas. O arrenda-
mento para a replantação do
tapjm está sendo feito .por
v.» • •rSeríntld de um ano exi-
gindo os latifundiários o pa-
gamento de 3 arrobas do ai-
godão cu.tivado pelos cam-

cuuuo compietuiuciuo tais
piOIitaCOCâ, i'ur uuiiu luuo
certos lotes ue terra cxigcia
um prazo maior paru que
ícu renuinienio ^cja co.a-
pensador, üs ue dincil uu«.o
como a gleoa üq km. «o ua
Fuzenaa conuueiuai ucceá-
tiu.ui no niuuii.u ue ü a i íl.
auoi para que o traoamo de ;
lomoavuo, uestocaçao, ues« .
coivare, etc, seja cumpu-n-
sado. Isso não aconieccndo
üu prejuízo ao árreuuaturio*
Esse, precisamente, 6 o caso '
ue Orlando Oliveira, um l
sub-arrendatários ua Wilson. U

trabalhando na Fazer dal
Continental, ora no FrígorlJ
ileo Wilson, sem quê teJ
r.ham possibilidade de me4
lhor trabalho, pois a terra
pertence a dois latiíundioi
que se dão as mãos para a.
exploração comum do |w»
balho camponês.

APROVEITAMEaSIO
IMEDIATO
DAS TERRAS

Os camponeses de Ran»UD~Hn 
*£££ 1 chaila, explorados pelos Iri.li-auaiiiauuo _Cüm acenos ft -«-cfi^.RwifrnWilcnn.tAni1

§
Passaram 

o Natal e Ano Bom em greve os têx- fA
teis de Brusque, Santa Catarina, que são ÉÉ

*senciada diariamente peios
habitantes de Ranchana
;ustamei-.te revoltados. Co-
mentando o fato disse um
popular ao repórter:

 Tanta carne boa em«
barcando para o estrangei-
;o enquanto pagamos 29
cruzeiros pelo quilo de pe-
lança congelada!
DERRUBAM MATAS
% PLANTAM CAPIM

As terras da Fazenda
Continenial de propriedade
do Frigojífico Wilson são co-
jno as dd Swift empregadas
para a criação do gudo. Pro-
ion^ando-se pela zona dó
Aeroporto de Ràncharia
atingem as barrancas do Rio

exigência foi transformada
em pagamento compulsório
de 270 cruzeiros, parte rio re-
duzido ciédito que os lavra-
dores conseguiram do Banco
do Brasil para a manutenção
de suas lavouras. Em virtu-
de do curto prazo dos con-
tratos de arrendamento, um
ano, que não dá para que o
camponês possa tirar um

j resultado razoável de suas
íoças, ao fim de um ano de
trabalho o arrendatário vai
à falência perdendo as ben-
ieitorias. E' a purda do ran-
cho, da túlha, do poço, das
cercada& de arame, enfim
de muiios melhoramentos
Introduzidos no arrenda-
mento durante o decorrer do

um alqueire de terra o ia
vrador atingiu a saíra con-
siderável ue 100 arrobas de
algoaúo, que vendida pelo
pieço-teto estabelecido pelo
governo de latifunaiários de
Getulio, 85 cruzeiros, rendeu
linaímente oito mil e qui-
nlientos cruzeiros. No üm
uo arrendamento o arrenda-
tário Orlando Oliveira teve
um prejuízo de mais Ue
quatio mir cruzeiros, pois a
uespesa eom a manutenção
da lavoura supexara em
muito o dinheiro obtido com
a vendagem da saíra. Essa
situação coincide igualmen-
te com a da faz^nua do fri-
feorifico Wilson, dirigida pe-
io norte-americano «Mister
France». As terras de má
qualidade na zona de La-
janja Doce são arrendadas
um ano a Cr$ 300,00 por ai-
queire, enquanto que nas
glebas 13, 14 e 15 atingem
mil e duzentos cruzeiros no
prazo de um ano que não
compensam- de forma ne-
nhuma o trabalho desenvol-
vido.

A Swlft está adotando
agora um outro sistema. E'
o chamado, sub arrenda-
mento. Desta forma apenas
uma meia dúzia de privile-
giados tem contacto com a
administração da fazenda,
licando por conta do grupo
o sub-arrendamento, que é

gorificos Swift e Wilson, têm'
H& uma reivindicação mínima!
* o c.prover.tamento das terrai

•• liará a plantação do algodão
e dos cereais e a proibição
do plantio do capim, princl.j
palmente no mês de janeiroj
isso contraria fundamentai
mente os interesses dos fri«
gorificos cujo desejo é o
aproveitamento indefinido
üas terras para a engorda
Uo gado de exportação. Pa«
ia atingirem seus obietivos
os camponeses daquele mu«
íiicipio paulista estão en«
viando dezenas de memo<
iiais, não somente aos pro«' £ rietárlos das fazendas, co-
mo também às câmaras
munic^&js exigindo a proi.
i.lrôo da derrubada das ma-
tas e a satisfação de suai

j eivindicações. Para leia-
mente exigem melhores

• contratos, na base de ura
prazo maior, quatro anos,

• i réditos rmplos no Banco do
Brasil, em média de 5 mil
cruzeiros por alqueire e ti'
nalmentc um melhor preço

I para o algodão, no mínimo
1 de 100 cruzeiros por arroba.

Unindo-se para a conquista
destas reivindicações os
camponesRS de Ràncharia,
que lutam pela posse da
terra e por uma vida me'
ihor, organizam suas forças'
para alcançar a vitória so-
bre seus opressores e expio*,
radoresr
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A MOCIDADE AMEAÇADA DE
IR MORRER NA CORÉIA 

"

—• A única obrigação que os Estados Unidos as-
5umem com o «Acordo» é emprestar amias ao Bra-
sil, com a finalidade de equipar tropas brasileiras.
Enquanto isso, ao Brasil são impostas dezenas de
obrigações.

Mas, por que o governo americano pretende nos
emprestar armas? A resposta a isso está na pressão
insistente feita sobre nosso pais para que enviemos

ropas à Coréia. O governo americano provocou a
aierra da Coréia, suas tropas sofrem tremendas bai-
ias. Por isso eles exigem jovens de outros países
nira tirar as castanhas do fogo para eles .

— O próprio texto do Acordo deixa isso claro
mando diz que o Brasil deverá «proporcionar forças
irmadas às Nações Unidas». Todos sabem que, na
Coréia, as tropas americanas lutam ilegalmente, sob

bandeira da ONU. O Acordo Militar é um contra- ;
to de fornecimento de carne nara canhão! •

"y^Z llfl
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DOMÍNIO DO COMÉRCIO BRASILEIRO
PELOS AMERICANOS

O Acordo Militar cbfiga
o Brasil a só comerciar
com quem os americanos
quiserem. Cs monopolistas
americanos não querem
saber de concorrentes, e os
comerciantes brasileiros

que não se submetessem
cairiam ca lista negra. O
próprio governo brasileiro

.J*""*"*5" •

S/âJNM£$BJAS QUÍMICAS S-PjS^T^i^

fica obrigado a perseguiros comerciantes brasileiros
que não aceitarem o domí-
nio não comerciai ianque. As-
sim, o Acordo coloca os co-
merciantes nacionais à
mercê das condições escor-
chantes que os americanos
?hes quisessem impor.

•O Acordo Militar obriga
o Brasil a aceitar encime
número de funcionários a-
mericanos. A esses funcio-
nários americanos se ga-

; rante o direito de introdu-
sirem no Brasil o que qui-serem, sem pagar nenhum

ir.ipo.ito ou direito ae ira-
pcrtctção.

Isto significa que os a-
mericanos pedem importar
rádios, geladeiras, etc, a
baixo piôco e revendê-las
aqui,fazendo uma concor-
»ência desleal ao nosso
comércio, e lesando o Te-
souro Nacional.

O ar t. V do Acordo, com
uma redação tíúfc a, abre o
caminho para estenJer-se
esse direito, em momento
oportuno, às próprias fir-
mas comerciais ame-ic«-
nas.

1
Trabalho^
£5CR/Wo]^jgv

CONGELAMENTO

OS OPERÁRIOS SUJEITOS AO TRABALHO ESCHAVO

— Pelo Acordo Militar, o governo brasileiro se compromete 
"a orientar to*

dos os trabalhos, toda a produção, tudo que se faz no Brasil em função da guer«
ra. Compromete-se inclusive a aplicar no Brasil leis americanas que determi-
nam abertamente a intervenção na vid a econômica do Brasil, segundo os in-
teresses dos Estados Unidos. ]

Em conseqüência disto viria por ter ra a legislação trabalhista; seriam redu-
zidos a zero os direitos dos trabalhadores brasileiros; os operários ficariam su-
jeitos a chibata ianque. ' *

— A aprovação do Acordo Militar significaria para os operários a volta às
duas condições da guerra passada. Tod os se lembram da «Lei de Mobilização
Industrial» e da lei 4.766 de 1942. O trabaJho foi militarizado, o ;merior rotesto
era severamente punido; a greve foi con siderada crime, a jornada de trabalho,
prolongada sem remuneração, a mais leye transgressão às, ordens1 patronais era;
punida como traição. Os salários foram congelados e não havia: nem direito der
mudar de emprego. Com o «Acordo Militar» tudo isto se repetiria . decuplicado:
porque sob o tacão dos norte-^meriean os.

TIRANIA AMERICANA SOBRE
O POVO BRASILEIRO

•- O Acordo Militar significa mortandade para a Í«*
! rmtuâe, trabalho escravo para os operários, domínio do co*
in creio brasileiro, liquidarao da soberania nacional. Está clat

| que a aplicação dessas o de outras medidas previstas pelo*
! Acordo não se pede fazer sem a resistência e a luta dos pa-
[triôtas: Itomchs de todas as classes, de todas as crenças e dê
todos os partidos. Por isso mesmo os belicistas americanos 9
seus lacaios naciónans previram, no texto do próprio documen»
to, medidas de repressão mascaradas com o pretexto de garan*'' tir. a segurança da aplicação do Acordo Militar.

Isto significa que aprovado o «Acordo», estariam legais
sodas as maiores arbitrariedades contra os que se opuzesseni''à dominação americana de nossa Putiia. O jovem que se ma*
nifestasse contra o envio de tropasj o operário que lutasse
por aumento de salários, a dona de, casa que protestasse con*. ,
tra a carestia, o comercíanto que resistisse à tutela de pri*
ços ianque, a mãe que defendesse o direito de seu filho à vi».; -
da,— enfim,.o menor ato contrário aos desejos dos gover»
narttes brasileiros e dos belicistas americanos e à sua politW
ca de guerra estaria sujeito à mais brutal repressão poli-

ciai. Assitn, o Acordo Militar visa à imposição completa do
fascismo.
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ffRÊS LEIS AMERICANAS DE -ASSISTÊNCIA E DEFESA MÚ-
ATUA" DE 19'*, A DE "SEGURANÇA MÚTUA" E O "BATLLE

ÜlCV — SERIAM APUCADOS NO BRASIL COM A RATIFICA/-
ÇÃO DO ACORDO MILITAR

•
p PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS COM PODERES PARA
ENVIAR SOLDADOS DO BRASIL PARA A CORÉIA — O SECRE-

'ÁRIO DA GUERRA DOS ESTADOS UNIDOS COM PODERES
>ARA SUPERVISIONAR NOSSAS FORÇAS ARMADAS — UM

)MINISTRADOR AMERICANO COM PODERES DITATORIAIS
 SOBRE O COMÉRCIO BRASILEIRO 

acordo militar entre os
governos de Getúllo

agás e Truman foi assl-
ínado a 15 do março, depois
d» «negociações» no Itaraa-
lati que so desenrolaram
•m caráter secreto. Tanto é
•ssim, que um doe «nego*

[adores- nativos, o gene-
Góls Monteiro, em vista

.umas leves Indiscrições
os jornais, velo a público
ma declarar que se trata-
a de assunto multo grave

sério que não devia ser
batido publicamente. Nom
preciso lembrar que cer-

;_j Jornais, dôsses que en-
fchem a boca com a «liber-
lado de mtormação», iize-
;am o medi absoluto silên-

depois da advertência
jeista do general.
A 19 de abril de 1952, o

lexto do acordo foi enviado
01 Cornara doi Deputados
tom mensagem de Getúlio
pedindo sua ratificação. Por
muito favor, o texto do fa-
migerado documento foi
•ntregue na tua versão em
fcfngua portuguesa e não
«tmplesmente em inglês,
•fat a parte secreta contl-
¦kuou. O acordo não velo
¦eompanhado de texto das
leis americanas das quais
Bosceu, nem das resoluções
Ha Conferência dos Chance-
potes em Washington, que
tuinea foram comunicadas à
Câmara, e que o acordo mi-
Utar transforma em obriga-
Pões para nosso pais.

Mesmo assim, llteralmen-
iè sem saberem o que esta-
iram aprovando, três eomls«
toes técnicas da Câmara —
ei de Diplomacia, a de Cons-
Utulção e Justiça e a de
Segurança Nacional — apro-
param o acordo. As reuniões
focam secretas, tendo trems-
sarado apenas as restrições
feitas pelo deputado Hélio
pabal. y
'AíEREU GUARDA O

iSEGREDO
) AMERICANO '

./Mas há um artigo no Re-
pimento dá Câmara que diz
claramente que nenhum
projeto pode ser discutido*
quando faz referência ex«
pressa a outras leis. ou
quaisquer outros documen<
tos, sem que seja publica-
&s. a integra desses do-

Deputado Roberto Morena a cuja ação patriótica e desas'
8ombrada devemos a publicação do zBatlle Aot>.

•\ 
¦)

cumentos, para clareia da
discussão.

E' uma coisa lógica. O
deputado Lobo Carneiro, ba-
teado no artigo do regi-
mento, reclamou a punu-
cação das leis americanas
que o acordo pretende fazer
cumprir no Brasil. Nereu
liamos, presidente da Cama-
ra, ficou em sinuca. Zgno-
iou seu dever e respondeu
com maus modos pela ne«
gaüva. Mas foro da mesa,
declarou:

— Isso é obrigatório para
leis brasileiras e não para
jloís americanas. O Con-
gresso não tem meios para
fazer tal publicação. Isso é
assunto do Itamarati, do
Executivo e não da Câmara,
Se este julgou por bem man-
dar o texto daquela forma
ao congresso nao me ca-
bia interferir no assunto,,
MISTÉRIO E
MENTIRAS DE
PERNAS CURTAS

Nos últimos dias de julho.
Nereu anunciou que «um
projeto de natureza secreta
tnviado pelo Executivo», já
com pareceres das comis-
toes seria discutido e vota-
do pelo plenário, em sessão
secreta, dentro de poucos
dias».

A coisa era tão secreta
que nem as palavras «acôr-
do militar» foram mencio-

/amais #

nadas, A embaixada ame*
ricana tinha pressa. Mas
um novo requerimento ao
Lobo Carneiro e uma su-
gestão do deputado Artur
Bernárdes puseram por ter-
ra os planos americanos
executados pela mesa da
Câmara. j

C senhor Artur Bernárdes.
como presidente da Comis-
cão de Segurança Nacional. '
exigiu a publicação das lei»
americanas. O sr. Lobo Cor-
neiro demonstrou que era
indispensável ouvir as co-
missões de Economia e de
Finanças, pois o acordo de-
termina a exportação de mi-
nenos, prioridade para
obras militares, controle do
comercio exterior, encargos
financeiros com a manuton-
ção de oficiais, policiais O
técnicos americanos,

A sessão secreta fracassou
e o acordo não pôde ser
aprovado em Julho de 52.
As leis americanas tiveram
que ser publicadas. Foi o
conhecimento dessas leis
qué levantou a resistência
contra o acordo no Parla-
mento. Era isso que os trai-
dores. da pátria queriam
evitar. 1

Vejamos alguns aspectos
dessas leis coloniais amerl-
canas. Nenhum deputado
que aprove o acordo milí- .
tar quando tiver qué pres-
tar contas ao povo, poderá
alegar que ignorava essas'*eis. Agora, não há mais
atenuante de espécie algu»
ma para esse crime de lescfr
pátria.
•GOVERNO

j AMERICANO •
PARA O BRASIL

No seu texto, o Acõrao
se refere à aplicação no Era-
sil das leis de «Assistência
e Defesa Mútua» de 1949 e
©e «segurança Mutua» de
S951, votadas pelo Congres-
bo dos Estados Unidos.

, Essas duas leis se comple-
fftam. A de 1951 estende os
! efeitos da primeira para a
}América Latina. Os depu-
! fados e senadores america-
?ios, com a maior desfaça-
tez desse mundo, votam leis

{ para serem, cumpridas pos
¦WpobrdorMUiar é ã alienação*-:«» sobermlkf mnotm, $8"£ assim*"íno; iejiiTOtuior.fv**
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textualmente; «...fica auto-
i irada tara ser utilizada
pelo Presidente no ano fis-
cal de 1952 uma verba que
não ultrapasse USS
38.150.000 para atingir
os objetivos desta seção...
contanto que: tal assistôn-
cia seja fornecida sòmento
de acctdo com os planos de
defesa que o Presidente con-
siderar requeiram do pais
cm apreço participação em '
missões importantes para a
netesa do nemistorio uci-
dental. Qualquer assistôn-
da desse tipo está sujeita a
acordos, conforme aqui esta-
belecido...»

E' claro. Tudo depende
do presidente dos Estados
Unidos. E' êle quem decide,
quem resolve, quem delibe-
'a. Aprovando esse acordo,
vamoem previsto na lei
americana, aceitaríamos o
poder do presidente ianque
sobre os brasileiros E para
quê? Para que êle decida a
nossa «participação em mis-
soes importantes», isto ó, na
Coréia.
COMANDO MILITAR
IANQUE SEM
DISFARCE

Mas a lei ianque, que o
acordo militar.torna obriga-
féria para o Brasil, é mais
detalhada. Eis o que ela
prevê na Seção 506:

«Em caso de auxilio para
fins militares e consulta ou
assistência técnica a. eles
relacionados de acordo com
esta Lei, ao secretário de
Defesa caberá responsabill-
Uade e autoridade paras

!. A Determinação das
necessidades de caráter mi-
Utar;

2. Obtenção de equipa-
.mento militar de maneira a
permitir a sua integração
nos programas de serviço; .

3v a supervisão do trel-
namento de pessoal militar
estrangeiro;

4. o trânsito e entrega
de equipamento militar».

E' claro. O secretário de
Defesa dos Estados Unidos
viçaria com autoria ade so-
bre as forças armadas do
Brasil, supervisionando seu
treinamento, seus armamen-
tos e tudo o mais.
WASHINGTON
PÕE E DISPÕE

Mas o acerdo militar en-
berra outras coisas escabro-
sas. unnga-nos a partia-
par de qualquer guerra em
que os americanos se envol«
vam. El* o que dis a seção
511 da Lei de Segurança
Mutua:

«Nenhuma assistência mi-
litar, econômica ou técni-
cá... será fornecida a qual-
quer nação... a não ser que
p Presidente considere que o
fcrhecimtnto de tal assis-
tência fortalecerá a segu-

. rança dos Estados Unidos...»
E' claro. Trata-se é da

«¦segurança», isto é, dos
planos guerreiros dos Esta-
dos Unidos e nada mais.
Entre as obrigações con-
fraldas pelos países que
assinem o acordo militar
figura a seguintes:

j i j «3) j cumprir as obrigaçõe»
snilitares assumidas' Ora;

., acordos muitilaterqi* òa
9UàteraiS, ou íratado» em;<|uè os Msfoáoí Unidos m <

Isto não requer comenta-
rio. Ficamos atados ao cax-
to de guorra americano*-- •.'<:

LIQUIDAÇÃO DA
LEGISLAÇÃO i
TRABALHISTA

A lei americana que o
acordo militar toma obriga-
tória para o Brasil dispõe
da seção 516 que «esta lei
seja adrainis&ada de tal
lorma a encorajar, quando
conveniente, o desenvolvi-
mento e o fortalecimento
dos movimentos coletivos
em prol do trabalho livre e
as agências de negociação
coletiva de trabalho dentro
de tais paises».

yue signitica isso? Que
entendem os americanos por
trabalho livre? Basta ver
como tratam o assunto em
sua terra, Os monopolistas
americanos dizem queotra-
balho é «liue» quando não
existe nenhuma lei traba-
Ihista, estabelecendo nor-
mas entro empregados e pa-
frões. Nos Estados Unidos
não existe nenhuma legisla-
ção trabalhista, não há ins-
titutos de previdência, nada
parecido com uma lei de
dois terços, nem se fala em
estabilidade, em férias pa-
gas, indenização, aviso pré-
vio, etc. O trabalho é «li*
vre» para ser explorado sem
pelas legais pelos grandes
monopólios. E' isso que eles
querem «enceraj et» no Bra-
sil. O acordo militar é para
acabar com os direitos dos
traoainaaores Brasileiros,

UM NOVO PODER, O !
DO «ADMINISTRADOR»

Para não assustar os
industriais e comerciantes
brasileiros não ligados ao
imperialismo americano, Ne»

, teu Ramos tentou evitar o
publicação do «Batlle Act».
A vigilância e a tenacidade
iSe Roberto Morena arranca-
ram a publicação dessa
outra lei americana Já em
dezembro de 1952.

E»sa lof cria o cargo 6$"Administrador», que ó i
ditador econômico dos pai-ses que caem na dosgra;q
de assinar o acordo milita^
O administrador é o homem
que determina o que se po<
de vender e comprar, d»
quem comprar e a que&k
vender. E* êle que elcúMxrf
as listas negras. Eis o qu4
diz o item «b» da seção 302
do «Batlle Act»: O adminüV
üador tfftà um esluüo com
1J1UO da administração dai.
medidas de contiole dolj
exportação que os governo?;
tstrangelros se comprome-J
tam a tomar de acordo cow
esta lei o enviará penodW
camente relatório ao Coiw
gresso, pelo meno3 uma ver
por semestre, recomendando!
ação onde ela fõr adequa<j
da».

£' claro O administrado»
ianque controlará contmuav,
mente e mediante sua rece4
mendação um congresso es»
trangeiro, o congresso ame^l
ncano, tomará medidas o
respeito do comercio extí.
zior do Brasil. E' assim qui'
as metrópoles tratam as «•
\õnias.

LEIS AMERICANAS,;
NUNCAJ

Eis ai o que o governo
Vargas pretendia asafttei
como um segredo inacessU
vel para o povo. O acorda
militar é a cortina de dói»'
res para esconder a impo?
ção de leis americanas, colej
nizadoras, escravagistas f
guerreiras,, ao povo trasi»
leiro. Traição por todos oi
lados

Nenhum brasileiro digno,
de ser filho desta terra ja
mais aceitará que vigorem
em nossa pátria leis estran
geiras, leis americanas. P
mais aceitaremos ordens do
govCrno ianque, Jamais se<
remos carne de canhão pw'8
seus generais milionários^
Leis americanas para o Bra
sil, nuncal — brada a M~
Ção inteira. »

i^è?0àdo Lobo Carneiro, que-lutou'^üUnallam^èraté
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